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O trabalho discute as estratégias docentes para mediar o ensino da linguagem gráfico-

visual para cegos. Insere-se como parte de uma pesquisa que objetiva identificar e 

caracterizar os obstáculos dos docentes universitários, no uso da linguagem gráfico-visual 

para conduzir as suas práticas didáticas com cegos. O propósito desse trabalho é refletir 

sobre os sentidos pedagógicos e tipos de recursos didáticos que se podem adaptar ao ensino 

da linguagem gráfico-visual para alunos cegos. Questiona-se acerca das intervenções 

docentes para tornar os conteúdos da formação acadêmica, mediados por essa linguagem, 

acessíveis ao cego. Essa primeira fase descritiva do estudo contemplou a pesquisa 

bibliográfica, estudando-se referenciais teóricos relativos ao saber em Desenho, que é 

essencial para tornar os sujeitos visualmente alfabetizados. A reflexão sobre o seu ensino é 

discutida em termos do alfabetismo visual, da educação projetual, do método didático do 

diálogo gráfico, dos sistemas didáticos de representação e da didática multissensorial, 

abarcando a inclusão do aluno cego. Conclui-se que os sistemas didáticos de representação 

precisam ser adaptados às necessidades do aluno cego, considerando-se a didática 

multissensorial na utilização dos instrumentos sígnicos para a mediação do objeto do 

conhecimento. Todos os alunos podem ter seu aprendizado consolidado a partir das 

interações entre as diferentes linguagens, oportunizadas pelas condições do ensino. Assim, 

o desafio do trabalho pedagógico é encontrar estratégias específicas para alcançar os 

objetivos da educação inclusiva, mas compreendendo que essas práticas favorecem a que 

todos os alunos apropriem-se dos conhecimentos. 
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